PROCESSOS DE SOFTWARE
Segundo Ian Sommerville, “Um processo de software é um conjunto de atividades e

resultados associados que levam à produção de um produto de software.” Embora existam

muitos processos de software diferentes, há atividades fundamentais comuns a todos eles, tais

como:

Especificação de software;

Projeto e implementação de software;

Validação de software;

Evolução do software.

A melhoria dos processos de software podem ser implementadas de diferentes maneiras,

como serão estudados posteriormente.
OS DESAFIOS DA ENGENHARIA DE SOFTWARE
Neste século XXI, os principais desafios serão:

O desafio do legado, que é fazer a manutenção e a atualização dos softwares atuais,

sem apresentar grandes custos e ao mesmo tempo prosseguir com a prestação dos

serviços corporativos essenciais;

O desafio da heterogeneidade, que refere-se a desenvolver técnicas para construir

softwares confiáveis e que sejam flexíveis para lidar com diferentes tipos de

equipamentos e sistemas;

O desafio do fornecimento, que deve apresentar uma redução do tempo gasto no

desenvolvimento e implantação do software sem comprometer a qualidade.

PROJETO LÓGICO E FÍSICO.

Independente do ciclo de vida escolhido o projeto será divido entre projeto lógico e físico.

Projeto Lógico:

Durante o início da analise de um sistema é criado um projeto lógico visando cobrir dois objetivos principais: traçar um cenário da situação atual dos processos que serão automatizados e criar uma especificação do sistema que será desenvolvido.

- Análise da organização como um todo

- Verificação dos principais objetivos dos processos atuais

- Análise de toda a documentação utilizada para levantamento das premissas do cliente.

Projeto Físico:

O projeto físico do sistema especifica em detalhes como o sistema será implementado. O projeto físico baseia-se nas informações levantadas no projeto lógico nas durante esta etapa novas informações também podem ser coletadas para enriquecer a especificação do sistema.

- Montagem do Diagrama de fluxo de dados (DFD)

- Modelagem e elaboração do dicionário de dados;

- Layout de telas e relatórios;

- Escolha do sistema operacional a ser utilizado;

- Escolha da linguagem de programação a ser utilizada;

- Definição da escolha de hardware a ser adquirida; 

FASES DE DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA

O desenvolvimento de um sistema tem que ser gradual segundo algumas fases independente do ciclo de vida a qual se adapta.

As fases são as seguintes:

- Concepção do sistema;

- Estudo de Viabilidade;

- Levantamento de Dados;

- Análise dos Requisitos;

- Projeto;

- Implementação;

- Teste;

- Implantação;

- Manutenção;

CONCEPÇÃO DO SISTEMA:

Quando surge a idéia ou a necessidade de se desenvolver o sistema.

Hoje em dia as empresas estão dia a dia mapeando seus processos em busca de algum problema para solucioná-los, em muitos casos cabe a criação de um sistema, nessa fase o Analista de Sistemas irá fazer um levantamento rápido dos dados e dar uma idéia do prazo e custo do projeto, é importante que o Analista passe a Organização o objetivo claro que o sistema deverá alcançar.

Tendo em mãos esse relatório gerado e aprovado passa-se a segunda fase.

ESTUDO DE VIABILIDADE:

Nesta fase o Analista irá tentar vender o produto, o sw com base no levantamento demonstrado aos diretores da empresa, quais serão os benefícios e as compensações adquiridas com o desenvolvimento do sistema, ele tem que provar que todo o investimento inicial terá um retorno satisfatório em pouco tempo, pois hoje em dia algumas empresas estão optando pelo “sw enlatado”, que nada mais é que ferramentas já prontas no mercado, que muitas vezes não podem ser customizados e que a uma visão de curto prazo irá sanar os problemas da empresa, mas depois essas ferramentas poderão se tornar obsoletas e todo investimento será perdido.

LEVANTAMENTO DE DADOS:

Obter com o maior nível de detalhes toda a necessidade do cliente para o desenvolvimento do sistema.

Isso pode ser dar de diversas formas, neste momento apenas citaremos e na próxima aula abordaremos cada uma dessas formas:

- Questionários

- Entrevistas 

- Workshops

- Reuniões 

- Seminários

Seja qual for a forma escolhida para o levantamento de dados tem que ser muito bem documentada.

ANÁLISE DE REQUISITOS:

Nada mais é do que após toda informação coletada na fase anterior será feita uma analise pela equipe de Analistas para ser definido que é importante e tem que ser aproveitado e o que pode ser descartado. Um filtro aplicado sobre as informações colhidas.

PROJETO:

Nesta fase é empregado toda a parte de análise estruturada, sendo utilizado três ferramentas importantíssimas que são:

- Diagrama de fluxo de dados

- Dicionário de Dados

- Prototipação

IMPLEMENTAÇÃO:

- Agora mão na massa, os desenvolvedores receberão todo material desenvolvido na fase anterior e irão transferir toda lógica e toda a diagramação para linha de código, aplicando a linguagem adequada para o desenvolvimento real do sistema.

Nesta fase ainda é possível fazer nova implementação segundo alguma alteração identificada de ultima hora no sistema.

TESTE:

Após todo o desenvolvimento realizado é chegada a hora do teste, onde será testado todos os módulos que compõe o sistema, podemos nos referir a esses teste como debugar o sistema.

Passaremos tela a tela testando as funcionalidades e colhendo os resultados apresentados, caso ocorra falhas as mesma deverão ser corrigidas imediatamente.

IMPLANTAÇÃO:

Com as fases anteriores concluídas o sistema está pronto para ser disponibilizado ao cliente, mas está fase vem acompanhando de uma outra fase, que é o treinamento, instala-se o sistema para o cliente e promove-se um treinamento onde todos os envolvidos no processo receberão todo auxilio necessário para operar a nova ferramenta.

MANUTENÇÃO:

O mais importante de tudo para o cliente e o analista seria criar um plano de fidelidade referente ao sistema desenvolvido onde o Analista e sua equipe se comprometa à atender o cliente após a entrega do mesmo, auxiliando em problemas ou soluções futuras, para isso se estabelece um plano que vincule o cliente ao analista. É importante que a fase de manutenção seja cobrando a parte para que o Analista sempre esteja ganhando sobre o serviço que será realizado.

